
Y

e
A
d
m
i
n
i
s
t
r
a
r
“

D
E
B
A
T
E
›

' Abit

   

' rain“:ferádnsídeiiniquidade:
Galileu, Gomes Freire, Antonio

' adiarpalsonorare pura davhonradez e do trabalho; Manuel

a
t
i
r
a
m
“
.
2
6
-
A
V
E
l
I
H
J

›

c

.
_
.
›

   

?
R
u
a

d
o
s

i

"
S
e
r
v

,
.
L
'
)

'
p
l

. , 1_
::j'uh “ i

$33.61 3'13".? ,r “ffzu'att' s "f“^¡l

ee elell-:nt-qzl'
u N .I .01.4 L

'x1 _ ' Fnhdador--DRQJÓÉÉBJRÀT
Á    .-J 1'» v¡,ll\ll

done ,rrwrrbssinanú
us.-_-_-ú-_j t_ _,

=. '~;~.Lri..t..-.n'ri.. . ' ,'.;› '410500'
. A_ r. .99_ r..

  ll ›. . -..u'\.rl

  

tam-.i 5*“" à“ 'Dia “atuais“ *ou "11' nes
o. o . 7 . .

. ' t4 ' , - ' i- é . u.

ÍMWWÉÊ'INWÀM
ri.; ' .amami lisas:

- Aâtlà'cióí'it' ti“iC w A - t o . xl ~v i

_ . _ ___ vf» "J 1)' l . .iAH-u - ,,.,. .,_,.. ...,. _. L v VU“. l'. L. _. ,.ç _m_

lot¡ '.'n'ia'fmr . ,Ananindeua :05mm yaesir!, ,,_,_._,. ç, ,,.r, .« ;Administrador-&Nasçlñi _, Correia

'7 \ 'l ' ' '. - ' ' - "t“
' ~_, . \Blll' v'- YU .Libra. #Ji-1'

   
    

   situatift
34..-¡ g

  

   

  

   

  

     

    

   

               

   

 

  

   

  

       

   

 

. . 'E' ns dia 1211 *presumo-m z

.1.x, , ._,,._,!ue 'Ago'std'x'qn'e' *,'realtsaves't

-
›-,_i ...m :anuhciadàneacresãd um. , .aii

Sou por índole adverso á educação religiosa das crian- :A cidade da,;A,veirp,_vai,

ças. Uma verdade que um seculo inteiro, melhor, que secuí ?eõgsameQããtP Ê ,ãiñãutiamâg'

los inteiros teem discutido, combatido, reiutado, não deve açudó u WE?

nunca impor-se como verdade autentica ao coração ingênuo do será 3635,, ?mixmmmm 5

da infancia. Verdades de té, de dogma, de teologia tão banal ao povo de Vim¡ ¡qualgmanao

ebalofa como velhissimos privilegios que morreram pararlecto com que sempre temçecç¡

  

sempre, como morrcrrão as castas que lhes insuflaram alento bÍdO as “0113533 de Aveím- P0'

e deles colheram farta benesse de pingues frutos e iolgados

titulos de heráldica e. prosapia iidalga.

A escola de crianças, quer em familia, quer no templo

publico da instrução, não deve nunca passar duma prepara-

ção livre, liberrina para a vida; com ensinamentos de moral,

com principios generosos de perdão e de bondade e com

manifesta tendencia para _uma mais ampla confraternização

de corações.
.

Sou porque se não deve impôr á criança a inialibilidade

visivel dum papa, a validade nula dum dogma, a evidencia

dúbia da divindade, mas tambem entendo que se lhe não de-

ve impôr a doutrina contraria. Assim como não aceito que

se 'ensinem ás crianças principios de ordem politica. Quando

muito, nas questões desta ordem, aceito e defendo até que

same taça uma explanação exacta das doutrinas para que a

' A_ _s' -.A .__L..._.__L_.-
..._-._..._..:_

::ê ll" Wmâfét'ãdomfnaalq'uewmelhor
convém'ao seu in-

telecto rudimentar mas ansioso de justiça e. de verdade.

Uma educação livre, dentro dos moldes universais da

virtude, da moral, das noções do belo, dos principios de

bondade, é, a meu ver, a ultima palavra em_ pedagogia para

a conquista duma nova mentalidade, que saibae possa Viver

sem o jugo de velhas manhas, a algema de antigas fraquezas

e a grilheta mordaz e deprimente de remotos e estultos pre:

conceitos. O homem de futuro, quer queiram, quer não, sera

dilerente, será outro. A criança de hoje com uma preparação

gm virus sectario, sem vestígio nem veneno de verdades pre-

concebidas aperfeiçoará a nova Edade que uma nova moral,

ainda incerta, ainda vaciiante e indecisa, agita em nossos dias.

Ea reacção que tão bem conhece que do polo norte ao polo

sul, em todos os paralelos do mundo, ha um grito surdo de

angustia, um desejo interior e, universal de liberdade, uma

sede imensa de justiça; que tão bem conhece que, apezar

dessas passageiras e talazes inclinações para a direita mani-

iestadas em Certos paises, existe uma voz misteriosa que

Gustavo le Bon definiu assim: "os mortos mandam,,, a tra-

çar e impôr novo caminho ao homem; e a reacção, que _tão

bem conhece isso mesmo não se poupa a esforços e canseiras

para sgurar as velhas pedras do seu edificio a desmoro-

nar-se. “Os mortos mandam» na verdade. A tradição é filha

deles. Recordar o passado é visitar quem nos morreu. Por

isso nós não podemos emancipar-nos inteiramente dos prin-

cipios erroneos que nos incutiram no mais fundo da alma.

Vamos vivendo do amor sublime que nos deram, do sangue

generosoque nos gerou e das teorias velhas que nos enche-

ram mudam na infancia. Vindos de nossos avós, partictpa-

mos deles.

i. .udpdaviagoutros “mortos mandam». Para além do tem-

poreidOrespaçomnvem-se gritos de martires que-sucumbi-

primir á recepção e por mais pe-

nhorante que seja a *nossa hospi-

talidade, nunca conseguiremos

egualar o brilhante acolhimento

que a cidade do Lima tem feito

ás excursões da nossa terra.

Nós sabemos muito bem que

está nos animos de todos os fi-

lhos de Aveiro esta 'ideia e que

ninguem necessita. ser exortado

aocumprimento deSte dever. Mas

nós como orgão da ;imprensa 10-'

cal, embora modesto, entendemos

que não será nunca descabido

apelar para a população da cida-

de para que todos se esforcem e

concorram para dar ás festas o

W'»iasê'íigefe a

velha'e ovW'amisade en-

tre as duas cidades que o recla-

ma. Que as senhoras concorram

com a sua formosura e distinção

para imprimir ás festas toda a be-

lesa possivel. Gentis tricanas de

Avetro, mostrai a vossa graça e

a vossa vida e enchei de flôres

as filhas do Lima. Que cada ci-

dadão. emtim, acorra á recepção

e ás festas recebendo e aclaman-

do os vianenses em preito á fra-

ternal amisade que une a Viana

do Castelo a cidade de Aveiro,

O Club dos Galitos que com

tanto brilho e honra para esta ci-

dade representa o traço de União

entre Aveiro e Viana. logo que

recebeu a comunicação oficial da

vinda da excursão apressou-se a

convocar para uma reunião na sua

séde as varias colectividades, or-

ganismos e entidades de caracter

mais ou menos oficial- que pode-

riam concorrer com a' sua ação

para o brilhantismo das festas,

afim de se acordar no programa e

realisação das mesmas.

, Nesta reunião que se efectuou

no dia marcado esteve represen-

tado o nosso jornal: '

0 presidente da direcção do

Club dos Galitos, st., Pompeu Al-

varenga, agradece ' a compa.

rencia, disse que e: necessario

o concurso de todos e apresentou

um esboço de programa.

Quasi todos os presentes usa-

ram da palavra e unanimemente

exprimiram uma grande amisade

pelo povo vianense coma grande

gratidão pela forma cativante co-

mo os aveirenses tem Sldo sem-

pre recebidos em Viana.

Foi resolvido que a Direcção

dos Galitos, a Assocàção Comer-

cial e a Camara Mmicigal cons-

tituissem a Comissüi : xecutiva

dos festejos e que ;todos os pre-

sentes juntamente can a Comis-

são Executiva congtituissem a

Grande Comissão -chs _ mesmas

festas. l

   

   

  
   

  

 

    

  

  

josêyojudeu, Jio'rdano Bruno, os Apóstolos do cristianismo

e de toda a ldêa generosaremuitos milhares mais.

ututhaMmiverrr'pelasrçonisci
encias,Victor Hugo, cantando a

estrofe infinitáedoamor e da-lrgberdade; Herculano, tangendo

Bernardes, desistindo mtas suavi'ssimas de humildade e _re_-

signação; ~Krapotkine,›~ ' dq“pgeilpnmundo inteiro a felic1-

dadezhumana pela i sua “apela ¡berdade maxrmas, abso-

lltasçiie thialnígiíte 55,99% ' tasnnenvorsos e herorcos,

vibrandozno velho mimdo go pes-centenas, mortíferos, im-

pabavüw'sOsemortos magdztinàzàuãs«,'corçs§rzar; outros, avan-

.Parece, amarmos-_e_ o Í essa“ ' ,a vo_z mls erio- ' l .

&caudal-*exames«semper-va..ans:- :sessammacasã:

'Sumá'borqubiaem!“ @temnw aamssadüpdo amor; já pômos á disposição dareferida

@lance ao Íutâakãlá maldade» ::1" Cesario Augusto. comissão as colunas deste jornal.
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i ORGÃO possante-ring 'REPUMGANQ
SPQRTQQÇEZ No DISTRIWPEAVÊWLK ,um sl) ¡meu!

.'h'émüiáêDespesas

caremos um

O pesas da Ca'mar

'. l ' or«í pênmeeiro semestrsndgxgnç c

ás suas contas, para qu

mais brilho que se procurar im- dos Saibam É"? que_ 99,

ro do municrpio se gas a,.,s,,¡

diremos que a instalaçãggg

iluminação custará á camara.;

segundo nos consta, muito Sinos,

menos do que a quantia or-

çada.

de que, em diversas fregue-

zias, se anda procedendo aos

serviços de reparações e de

que, se não fosse a falta de

pessoal competente para a di-

recção desses serviços, 'eles

todas“ã's i'r'eg'ue"desfañépent _

dendo-se as respectivas ver- 05 80 fogos de que 5° com'

bas orçadas.

 

sita de estudo, estiveram em priados

Aveiro os alunos do 3.° ano em virtu e duma lei. Recla-

da Escola Comercial da Fi- mou logo a_ expropriação de

gueira da Poz, sendo acom- tudo aquilo, tentando pôr to-

panhados pelo sr. dr. Aguas da aquela gente ióra de suas

de Oliveira e secretario da es- casas e das suas terras.

cola, sr.josé da Silva Ribeiro,

nosso presado colega dá VOZ cado' porque os expropriados

da justiça.

   

Oportunamente- iublícaremos .

lgniiicos, encontram-se-expos- sacrificar m

¡tos na vitrine da Papelaria parte da popmxümque 'ainda
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N ::m-2M'* :remessa @mantinham-JL""“

Rua dos Mercadores, n.° 26-«AVEIRO

:m'i oii 91103in einen .aren't

' Editor - Manuel das Neves

.nas bli e; @e or ri ri

Composto e impressaqffp. ¡McjrkW-AVELRO

Fã iara: Natalinos
da (Sama

ii questao nas Termas

No proxirgçm @Iii Í" “Greco-

añ hsgêió] 39.99. :da Hastes de
me horar e modernisar às ata-

.pâ rã“ãããiiÊ ;ms d°
l mms aonao tinha

êig :559 B as obras,

ea l“iillm? @as a uma
s , concurso

ã'ãgiíêoãnA p aanx mandada

Monarcas :wi-*a gran-
_iqña'o grapI hoteis, ca*

parques, avenidas e tu-

do o mais" ?5, satraen-

tes os, mais mpqr n esta-

belecimentos daque e g ero.

Para tudo aquilo toi desti-

nada uma circunferencia dum

quilometro de- deametro, ti-

cando no centro o atual edi-

ficio das Termas. Mas a ca-

mara não soube, certamente,

Japanese::

Anuncia
m exemplar
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A Camara dá publicidade

A proposito de deSpezas,

Somos tambem informados

_ põe a antiga vila do Banho e

(Dl (Soberania do Por», 11.o 4.262, de OS fecundcs .terrenos _ de que

2¡ aum. 4.1923). . os seus habitantes Viviam. A

empresa preferida viu logo

que tinha ali uma mina, por-

ue ia empregar um dinheiro

esvalorisado em uberrimOS

No ultimo sabado, e em vi- terrenos que seriam expro-

or preço irrisorio,

Visita de estuõo

Ora o caso tornava-se bi-

_ _ . nem agora encontravam quem

VlSitaram 'as fabncas de ce- lhes vendesse noutras povoa-

ramica de AVeiro, Vista-Ale- ções casas e terrenos para

gre e Barra. A tda á Vista- tanta gente nem o dinheiro

Alegre fez-se em carros, até á que eram obrigados a receber

Barra, e daqui para AVeiro, lhes chegava para nada. Quem

na lancha da capitania. ficava já rica era a empresaÊ,

Os nossos visitantes foram porque 1a disfrutando tudo

daqui belamente impressiona- aquilo, e. COm relaÇãO a ob' E

dos.
as companhias ricas ta '

sempre só o que querem.

O Supremo Tribunal,Ad~

ministrativo suSpendeu &Hex-

_ V propriações e o sr. marisa

PerOVldaS pÇla SBCÇãO do Trabalho veio ali Wifi:

Sportiva_da SOCledade R6- para vêr quem tinhaãl'azaiã,

creio_ Artistico, terão logar no visto que a empresa eita'

prox1mo domingo, 29. Pêlas de maioria dos povolil'i? 0%¡

17 horas, duas corridas de gião de Lafões querçíânãilêít?1 -

natação (inter-Somos), sendo cução do contrato;

uma para os filhos de socros, que lhe convem agem para

com menos de 15 MOS; de verem ali uma camisetas;

edade, sendo tambem dispu- sem se importarem que @um

tado o titulo de Campeão do familias tenham #é saliaâra-

Recreio. _das para a misefltl? ?um 39

H3 grênde &Uimação entre Parece-nos que as Teñnas

OS aSSOCIadOS› ' podem ser modernisadas, ia-

Os premios_ que são ma- zendo-se mui ""isaBela sem

uma terça

A.”

Corriõus _ae natação

Reis, aos Arcos. se poderia mamae ma”me
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Halitos de lilaz, de_ violeta: d'opala,

r, Roxas macerações de dôr e d'agonía, _

. O campo, .anoileçendo _e adormecendo, exala. _. .

Triste, canta uma voz na sincope do dia:

à Alguem de'mim se não lembra

' Nas terras d'além-m'ar. .

:4m '-- _Ot Morte-davateavida, '

Se tulhfa fosses levarl. . .

Jr; ~ . Í 4 «lla_ › , '91;4”. 'g “'^” 1]; ;1,

::rsrsrsrsrs "ileseagvida, ' v_ p_
' " “ Sc*t1i_'_iñ'à”fõsses'le'vat '!-. . . a; :

|

'V'Cóp'fd beijo dorsol na faceeadaverica, y_ p_

EBeijo que a morte__esvai QmJPalldçZ 'aigente '

' Eis a_ »lua a boíar_'50nambula *e :enumerica . _, ..7'

' Doce, canta",umaavog'melanconcaménte':

, A ...s 'i ::to ,- i

Numa'cova'aORé'd _.'maL ' '-

V . "Morrefoamog vive ,a' saudade. ;.

* p Morre' o sol;¡'olha'_'ogluar!;_.
'2515).

Morre o amor.. a 'saudadéc

Morri'.3 '.0. '$015' OlhilÍÓ, imail-'3' " 'E A' "

';1.*'ragescessnenesof lida'nuctuar- › * ' 1-“.fpjluindp-_gyggqgándo'1r :montes de granito '

¡ 'J'Énr-colossós 'e sonho; lados-de luana#- ^ '- ' x
"b it:: Lufitibs ?nos " m?- ^ ›

enemiessrssmsw
-*-**;«=rasn :ao wtf" _ _

X -- 1 ' '. _

.' 7“ "-“_3QUéiñ"iiãLál§›Riroij inol, .z, .
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..Wu ' _-.n, Í. .5.o A
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r' Lisboa no-

-. r- o, DEBATE

_ã Lisboa,

_.,basta ñ: ?doente o

'torrente-'coro-

Oliveirãi'Sirízões, _a

mpleto

  

.Jr

  

trial dr. -
l

qrggm desejamos arrisco

    

'“/'-,"""._:-_ _esfabel ' ente; . ' 'I

;A- Te _gira prata da

E““ Barra o srt vía' Marques

Wan"HeíeúdofregPêSSm a

fim do mez.

'-- Esteve-'ideais mas fe-

lizmentevjá se ensontra quasi

restabegecidg¡ q~nosso amigo

sr. Lírio Máfqnes;

-_faze,m âmarzhá anos os

i s'rsÂEdúà'fdb” Miranda, Lzu'z

Mírrããs: @unha e"Ma-

grâel_ dgicírglg'pf @ihRe _dia

, ;a rs» @signo o r gue's

do“ "N sciràâüdeorreia. *

. -,,F_e_._z_exame do 3.0 ano'

de pianq ' no \Conservatorio de

Musica, em Ltsboa,:obtendo a

site!a classijicáção de 18 valo-

res, "ao :dís'ífnta 'pianista _[01

nfñhàiquuáFeÍs'de Melo, gen-

_ tiL-e estreQO filhinha da

sr.“:Dg Giga Tavares de Me-

lo,2_progrietafrm da Tip. «Pro-

gressogrjlçi h nem _enviamos

Sinceros para sas.

i-.-. Acende ser promovi-

do . a_ 23° .sargenIa-mesrre de

i i '. corneíeirosf;o'fsr: Floriano

dos RQÍS'-';57,Í_L a _« '
_ A fezzçugqgggla; í. "

  

        

 

-siílh ziÊ-'Lá-íparããaswñdaêi .marea, Cí;
l 'ÍÍÍÀÂDE'Lejlnve-_ü naÍcovaizçãu-'iea Í ;IS-Rj; _s ,lt-f. 7“ L' C l;

?Ma @IDBHÇSÍJa-Ct ,MMJQLWQÇL . 492:_

'E'àodiieii'ânioçñüê ¡ratove'a'Ww-w- › r .i Emma!” 16;' 'dade ues

Leva ãs'iioités' a”“tñdrar !.. . .

- . A'lua enorme, 5a lua'arg'ehtea, a lua calma, "
' 1*' :'\",'í ' um' ..n-..ó Iv ^ r 'p '

¡mponderalis'óua'hatureza inteira, . à p

DescondenSOu-a' em fluido e embe'beu-a'em álm'ai '

Triste expira' uma“'voz-na canção derradeira: k

,O meu *amos dorme, dorme¡

'Na areia fina do mar,

Qué em antes da estrela d'alVa

'- Comtng 1 me irei deitar !.13.

" ' 'Que' eu antes daiestrela d'alva

› Comtí'goí'meirei deitar!... ^ ' '

  

  

, Í(De'0;s' Simples) ' ~ 1 .n. 5:. o
,. .› ~ ' › _ ;GUERRA JUNQUElRO.

que fic'êêsepe O* estãbélêd? ' Escola' industrial F. 'Caldeira
mento podia-ter a mesma, _ _mm Comum"

gra'ndesa, estendendoee para

o terreno incultoe' des'abita'do ,

queries' 1para,o nascenteou 2.

para-eso: "A j A' 3

à” 'Eleição prestarem!,

. Não sabemos. ainda, quem

.venha a ser fo eleito para _a

Suprema Magistratura daNs.

ção.,E' :indispensavel _quedê

garantias de, ,intransigente re-

publiçanismo, porque', _pelo

menos, aqui 'no :distrito de

Aveiro, já pOr tres vezesio-

mos governados pelos mo-

narquicosdurante ;esta Repu-

Resultado dos- exames ' do

?Ágrau:,____: _ . .

Comercio, aprovados: Auto'-

niorCasvelhu-dae

Bernardes Abranches, 'Abel Pe-

dro4'de Sóusa Júnior; Adolfo' Pe-

dro Ferreira, Agostinho da Costa

Rafeiro; Alberto Carlos Costa 'dos

Reis, Alzira Ferreira do Val,

Amilcar Lourenço da CoSta, 'An-

tonio da Costa, Antonid 'Gonçal-

'ves Penha', ;Ariàtid'es lféreira seu-

to, Belundina da Cesta Lourenço',

Carlos Rodrig'uesLimas, (15 'va-

lores); Jaime Martins Lima, João

a

nuca! 'L w !fui- r ' . Simoes Vieira,'*(-15'valores): José

› :5411033 44333.31“? ¡13- PW nana- de Aluíeidâ, José «as essi;
co. mms dum' ano-5 «Cê-Hmh'. Mortagua, Jose' Vieira de'Olíveira

901% : t - - UP: À_ Barbosa ('15 valores);" tem da.
- '. , .- l . u' - ' Silva Córado, Leonor Diamantina

: _ - - v . , ' Gonçalves Penha, Manuel Rebelo .

A 'O ;DEBATEV (le-Almeida. I'll-valoresye'Ma-i, i"
É Í'ÍE' o jornais: 'maior .tiragem

enredo o distrito de Aveim.._

noel daSilvi-Liestss.

Houve uma reprovação.

, !ll

Espinha deê'Rüeñde, 12; Cr'mceiá

íl'eSuaiBile'lo, 10; Ear¡ es

de'MeIo, 11.* lEstrela Gomes i-

nharanda, 12;'I'dalina Ferreira.

12: Irene de'Añdrade Costa, 10;

Isabel Mateus Ferreira, 12; João

José de'Pinhb,_-16; 'João da Naia

Velhinho, "12: Julieta Carvalho dos

Reis, 11; iaüalette _da Conceição

Rocha. --12egnsns do'Carmo Sea-

bia, 12: 'Maria' Eduarda Miles de
Magalhães, 5;,ÍMaria de Olivei-

ra e* Sdusaji' 'OEÍMaria da Pieda-

dé'inendes, 3122_ Maria Sucena e

Graça., _11:1 'Mercedes' de Oliveira

.Blu.'13;'Rosa _Borges de Almei-

da Borralho;;15: Rosinda da Fon-

secà Paiao¡ 11;'-Verónica 'Teresa

de“ Lil-'salada 'Cm-reis, 11;- Car-

nielinane' Tâsêar'a'e Lobo, 1,41

Emilia Simões de Lemos, '13.

Excluídos; '1o. :Pei-deram o ano

por faltas; |57|' - A "
.I

 

Casa ameaçando rulr

' A'cas'a
a rua 'das

Palmçiragcasa veliiíssima, está

fendidaide. to:.g'7baixo,›anrea~

-' _e 'Ê'Beníiiseñfquê
Se @ferrugem-;ss antes que

tehñámóni e Jameniarlafgúril
desaS'tl'Lead'c, o, .'_'

Q“;õvdimxs .

 

Temísids ?intenso « nestes \ul-

"timos ,díàSJíOSlavradores'qneñ

xam-segarçsrsgem, e os' vi-

nhateiros, '

sol, elevars'm *já ;os preços dos

  

     

' › dos, deixaram em momentosle-

'L _dallszuvvi 2.... ,i Í. rn

  

I

__ ue_ _'faz _frente para fazendo' ,rendas-vous para os son-
áünéíras e rua da certos solenes e ignorados do

l pontiiicasse e as Muzas se abra- v

É OS,CaCl105 bundenr,

a .,-queiür ' _ .. pela. ação de' macabros concertos. ..

   

  

  

  

     

    

   

   

 

  

 

    

  

   

  

 

xi',
I_ I

(Ao disíllrto professor e; espirito de
p poefiiñslntonio Mar opes). -

i 'za O,Lg assombr'ó

i r ulo! Panoramas, '

largos I,horisontes vistas rasga-

das, lavadas e imponentes se --

desenrolam. . . Quintas esplen-.

didas. risonhos pelacios, ermi- _

das, habitações rurais lá em bai-

xo. na suavidade das planícies

o junto os meandros selvãtícos

das escarpas, . .

_A gente começa a descer por

entre nuvenque nos envolvem.
esfarripadas, apressados, fturuan-

do sobre as franças dos arvore-

dos. .L As impressões _colhidjrs '

são sempre novas "e surpreen-

dentemente belas. _ Já samba' A

ohegamosa terÍsatidsdosgde ::E

sermos novos, de não termos

apenas desoito anos. . . para fa-

zermos naquele paraiso e' nossa

indicação de amor. . . _Que line

do, que grandioso tudo alquílol

Estamos no seio dosífragaa,

longe do ruido impertinento do

mundo. Raros passaros canta-m,

_que os passarinhos "indicam

suavidade e lirismo e ali tudo é

grandeza e magestsde -,.e o ar

leve e sádío. enche-nos \(lQQXÍ':

genio os rhbros pulmões( che:

ganda a gente a 'coni'ence'r-se de

que a doença. . ,' n morte, .não

poderão jamais_ penetrar; nos

ilaneos sombreados_ e. ;resistores

daquela montanha. A \'ldà...àli_.

deVe ser eterna e plenamente'

bela. 'r ' " ^

^ í Pure-ilusão!!! Junto“iá'f›porta

mourisesxde saida, apanha-mis;

enosntado ra, i modestanmeige; e

simpatica, uma: . vell loira qpsaj

lendari_a_-'a_ tia. InfanleL-âqadrg

respeitarel- da u'ele castelóí_:oír~

:rom defendi ovp'ork'l" issue

guerreiros“: , is¡

sdarrüuÉ-;e :i de 'a V
2nos' 'a tia. infante.; signed??
sons deveres, 'da sua vida, d s'Ã
c'revemos os' seus dominios...

EaIs-nos, com uma saudade'lm
iinita, da sua infancia distante

andava nos braços _de duqueza,
do reis e de principesrpints-np's

a época da sua juventude eidos
seus triunfosz-embitlon princi-
pes e servia algumas gerações
de reis que jazem já quasi to-

dos e para sempre na_ pes per-

tuibadora e macábra dos pan-
teons.

'

De subito. pregunto-lhe or
que anda de "luto-tão 'ma jse
casava a tristeza no meio da luz

que nos deslumbrnva os . olhos
e dava ás folhas novas dos ve-
lhos robles uma côr que nos en-
cantam o coração. Meu senhor,

respondeu ela soluçante 'e tre;
mula, a pnoumoníoa levou-me

para Deus meu genro emeu

mando!...

Calamo-nos todos! Amorte

implacavel e mai, conseguira pe-

netrar ali f

E' uma verdade absoluta não

haver felicidade perfeita sobre n

terra.

 

  

 

   

  

  

    

  

   

   

  

E ruminando, no pensamen-

to. estes versos sublimes do su-

blime cantor do principe dos

nossos poetas, lá fui tambem,

por minha. vez, do visita a Cin-

tra~a celebrada est-aneis inspi-

radora de poetas. oonsolação de

namorados e saudade martíri-

sante dos que. abandonando a

ijatria, afrontaram ,um dia_ as

ondas arrogantes do mar indo-

,mito, em frente. da imponentis-

;sima ilôr do nosso Tejo sober-

bo; '

   

             

   

   

        

   

  

   

   

   

            

  

Acompanharam-me duas pes-

soas amigas. Sabendo-me triste,

preocupado, aborrecido e nervo-

samente s_ensibilis_ado, essas duas

almas-cuja gratidão mais pro-

funda será, já agora, a unica

moeda' com que_ lhes pagareí

to'do o bem oque nesse dia me

fizeram -4 procuravam distrair-

me, alhear-me de mim mesmo,

como que em busca da "minha

perdida, alegria. . . E levaram-

ine até Cintra, na carinhosa in-

tenção de me reanimarem, e de

verem o efeito que nomeu espi-

rito produziriam as maravilhas

incomparaveis desse bocadinho

de ceu que os anjos, descuida-

llges cair na terra luzitaua. ..

Chegamos á. formosa vila pe-

las onze' horas da manhã. Nada

se vis da ele-vadissiina serra; um

nevoeiro respesso 'encobriw

completo aqueles altíssimos pin-

caros-mansão dos, deuses, ri-

vais do, Hímeto, _que parece es-

tarem continuamente' em comu-

nique-ão* direetajcc'›m as-ràgiões

 

__,_
As impressões que eu ali oollrí,

devem_ ter'sido as de todo o poe-

taíque pela- primeira vez o visi-

ta',- ávido de beleza, sedento de

luz e de repouso, onamorado da

Natureza. Declaro, porem, que,

por mais audacíoso, que fosse o

poder'lrevelador da minha pena,

eu não poderia exteriorizar, com

vislumbres de verdade, sequer,

o assombra do meu espirito, os

a'rroubamentos da minha alma.

perante a exuberancia. da Natu-

reza_ bruta e selva em, grandio-

sa, arrebatadora e ela, com quo

nos _defrontamos ao_ subir as es-

carpas do historico Castelo.

A' medida que subimos, o

imprevisto sucede ao imprevisto,

este converte-se em admiração,

em nssomb'ro, o assombro em

entusiasmo. . . o entusiasmo em

verdadeiro delírio! Algumas pes--

sons-_poetas ou seismadoras~

raros grupos felizes de namora-

dos gentis, que sobem ou que

(lescem-alegres como academi-

cos-dão-nos a ideia de deuses

Parnaso, em- cujos sitiais Apolo _ o _

Rodrigues Pepino. o

W

iluminação publica .

çassein em reg ebros harmonia-

sos 'de amor e aventura.

A ramaríe é sempre espessa;

os troncos, seculares, sempre

e'xuberàntesde vida; o labirinto,

fantasioso.- emaranhado, desper-

'sede ?onfltaütameme _na mais jours da iluminação electrica
Viva curiosidade, a admiração, a

sociedade de novos imprevistos. quedtão Preusa se esmvaltm'
Tudo recortado, acidentado- nan o' . ' ' ' "
meandros' enormes, enormes fur- BO!“ sena que *de “1er
nas de bruxas onde, por noite essa limpesa seiizesse maisa
velhaadevgm Os doenfes vasa- miudo para que a luz .não

azen o «estranhos e fosse tão velada' o

' l uma moraw

Procede-se por agora 'á

limpesa das lampadas- e abnt*

Calhaus fantásticos, colossais,
. . ,n . \ .v I . quasi ínvrsrosirneís, ue De'u's

m p aii colocou no genesis qdo mun- . da. de Ca'., 3_ ,;_-__.:,_.;_¡;J¡ ;A do, e que: os gênios sustentam, ' - sas cita na
k de boa raça miraculossmente pendentes'dos ' A - , 1 ruadas Ma,, (3. _mgieza,_,pa_. abismos... resvalando... como rínhas, ¡Lo- v , *

Manuel
Mende' 4:têsrh rua. Tenente

r_ Rezends-.r-.nAi/ZEIRQ . › › (ãã)

ue'su's 'ensos no ar. Eassim" -- - '. ' '

ge vai sghindo. .. subindo. .' . Dmglrra. Laurmdaí-de MC'

».::Chegárnos ao cume. O nosso 10 Paulina mande Roque'
espüileumshatado,, solta um . '. A (56)  
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. caberia. Cunha, .Leal-“Em

..x < ._ ..eácrsnaqmtmraee-
”no. -.V ia le: mta¡ as, ozrellgas, para

F:- iefjhps* ir mais_

a a: 1x 0 ditam¡ mente

trazem““ o er civil nun a 0-”

'-' É' - dé'áet hnrãifdtaüõtpõnqüglqirbt

outro. A gmndLmaínúano por

  

    

         

- ra “de

_ . .

_ ::ação europe-a e as conse- “ -^ " j a - r _. _ . gigãâêgrryê'mâmà&mpqsm5'

. A . adquirem . r Á- - .amostragem

queridas Que alan_ , __ e _ w - _ .v .e &neleaêrsfesae caracterizando

* sultar. parece ter almgldo 0
4;_ o v ' as duas musicas- .ãssi'mr paid

não míWàdàth ?õfdélm te've

cumulo, não direi @older

uma deprava
ção extrema

mente

aviltante; mas, como qualj

' (quer falta é susceptwel de re-

de ecrã-'0151611 a pñeis'são. 114

*eath ~'de'1'›"o'i767 w'a-rbanftistar crias.

 

  

  

  

 

  

 

    

  

  

  

  

          

   

  

      

  

   

   

     

L _ ;7, _ *fra ?proibição oe* mesmas que

ou (ua.) lbllzlgímywmm'. -Bistjvggagyfp cam".

1_ . edge'. r; I ' ~

  

WÇÊOÀ'Lésprovavel; queaw = › 'Mit' ' .
_ . - . . ' z ~ '

sociedade tenda a regener?" .
d' ía &terêfmmd“mm"idw

Wõque é absolutamente m- _ 4 < -_
r.. a, A a 'animñdàikdilsw “MM“ da

" vel ás orações lu-
.

~. ”"Í' l Bb“'wêeçm'íimLMüW u

dispensa _ _, . __ L _ v t t a.:
:u _d -A J'd'ae«'melh'ereeiv¡1tí5'=se tem to?

zado neste comum Aosseusi as;

eu; 'u lillUUlstEÊ _desta vilanacieira amami '

_ . -- gnv. . _Çjàlndam fizeram brilhar

seus ' reportoríoai produzindo
|

. A_ , h_ _gegñeuceute a _u_lina execu-
_›*_" ___."__-;__ _,"M l.

'r N ll' ?ffÍSgig'ligqràln-ee na passada

toras. c › ,

" .4 __ rs, para issoñto'ma-se ne-

*-ce'ssario que todos elemena
¡

'i tos que constituem a soc1e- -

  

   

Í dade correspondam
se 5;..er 7_ _

r

r A . .
ML_ a_ A_

_ W

. l g ”7 w ã Í

0m l i nor Le u i à É 7" x 'w . '

~ tavalmdps solos de cornetim.

i
.9' A “wwewvão

rhdados
;taum ao» :A._

É :1 . ' h '

1 i l' u l
.gômana os exames dos aluno¡

 

seus de " es, afim de se tor-
É!, r

k
' da inte lasse da escola d '

ares ue

1 ç esta

ignosrdoslog _ _ A
¡ @meentou oinspector do

ocupam,

mosso amigo sr. Ar-

mindo, Tavares da Fonseca e

ll'I

Nós sabemos “'içit @Qi-,33' í ' A. Í
- __ _l 1

que a evolução
.i3 «t _-.4 -

ü 'í 1* "" A ' E4310“ PTOÍOÍSOI do Couto de

em todos os sentidos, daqual l - l - ~ - ~-
_ I_ rf_ im servos. _ _ _

. .

› A :a ,os !L .m :Milk exammaudos íiea-

resulta um adiantamento que r rm à_ Ç - - - -
H t ram-_aâuã os.

tende para*«-o”ñramñ0 grau-de “ * ' ' _ . ,rí- _
l¡ _ " ' " e i aise' no dia ea a im-

perfeição que é ao que nós
'il-I” _ r \ _ ^ '.'rl :,- ',iíl) pot-tantelfeimranual do S. Tia-

Chamalllçs Progresw- ' Das melhoresrganaderias _da Mtemor-oNelho perten- '5:1 r. ;zgáleçetñfli-_PÊW PlanaltO d°nde

~ _ _ i .t _ _ ___._› j' _V ~ :ea eu a_ um soberbo panora-

centes 21 lmagmaHO_ e Amb“ de 'a mm O almr *3 -mIL 'Dall' ele ve todo o litoral

 

    

 

   

   

    

   

  

 

  

 

    

  

      
    

     

Ora; Se o progresso tem a

  

sua orbital!? @Cãenwlvimêhto tados paràestasrsdamêá @orrídas- 7-53* "í ;3 @934%973P9rmê Figueira da F02'

moral e fisrco, tambem o ho-
e: 'í “ Ú l" Sal-m-Áda'Estrela' ° Bussam' °

' ' l vale dellafões e muitos outros

  

.
~

Je'ífzvh
r

as:

c .reocu a ao cons- _, M, A: . .ou. , _ __ V_ k _

FFL- ,Qlip P Ç ., z . Por: muito cspecral fmesawíma parte o distinto e arrola _H _ppmnwntmesàmes_

             

  

  

     

 

ntéié o'de5envolvimento da
V . . n _to r_ _ _ e ; A I

W

SW“*em'Qbrigaç
ão de 'do cavaleiro de Vila;Fra cas_ M35¡ . m _ng-,p :._¡ um BRUM_ (a.

polir os seus sentirnentos..çQ_l1- a . ._r...._\
( n .à 25m '-

“etisandqreñt ?ri-'333% : Í» 5- É 3;. ::ll ”ill-l'. .__r ~*-w_ _m ="'

Pre °-$F“'*“°› q“ de”“ P““ BANDARILHÊIEQS ' -='= .a õ'

malñor uma boa e modelar M ¡- ¡- 4 ..,J 1-_
_ a Ê I_

”mma 500131- """""um" ' "w ' 'i Francisco eo, AM" ' Sinais, João Froes, É g <

A_ rande maneira dÇ 0 hO- , Francis oRQWÊ;
A idaCost¡

E _ É o: a

r'« ' ' V 'L Ok“) *ll-'gp'l lí" lã'iíi* .rt. É. ' " 'v .
Q

--

-àÇ . b u“ .. fu e - r r Lui' orgão"" ai rol - .r s L - ,â 9 É

w l' "1a 'sua' cohdircta _4" 4+ "3 Um' -. , P9 ”O Í . Niño Pelo Valente- ' V ã i-'I <

› a a 10, Pe1 rd cabo de forçados ese Rizssbífmlth-,Waráhas pegas que o ' -; gs a-

. “0919?“ pÊês sua5,_ve .a' ex.“'íntelígente detesminar. ,ls amam- ,-›?
.E _a É

¡letras-vcenmoções e muito
~ :I :1 a V ' _. _ ' r

. ã 2

. u uu ,fuf"›lli -w5==_'--=_'--
ea

 

r' ci almente ela forte' e a _ r .› J e a.“

E"” p" ' ' 'p ' " ' ' 'Dzrzge a corrida o Alfredo Machado

inquehrantavel_ coerencia que

deve haver e'maniiestar em

todososseusactos, quer. pu-

bli gqerpartiçularâes, r t_ r

&Mürñrsemãuà “

limmte não é mais _do que

uma perfeita consequencia do

mñieñte'em que'vive, muitas

mesma :querpa'ra .satisfazer-

¡jiijã'fnterésses proprios .com

detrimento _e abandono do in-

teressecomum, nós compro-

metem'os altamente a nossa

dignidade, colocando assim

_em talsocampo' a nossa ¡nte-

gridade de caracter e a esfera

da nossa nobresa sentimental.

.5..-.7

 

" !Li

,e PB :EtÇO S - Camarõtà ?dia entradas, .355.00

, a ,sombra/&reorwrzewo _
r _À_ 4_ f.

* '

'Este programa pode ser alteçpdq qualquer motivammst . -'

v ' Não ha senhas de saída. Estão' ein-?gar todas as dim* w

ciaes e de arena de uso nestes especêculos. 'i "Í"

       

  

  

   

    

 

  

 

VENDA HE BIILHETES-C'âsüáiaá aviária Ferreira e nas bi- ;- _

!heteirãs das 3 horas emtqmgçmmñ
'* A à Alem da modrcrdade de

PreÇOS, encontram os hospe-

dese todos os que v¡5¡tam

v3; mães "'"r',w õ-

'
apla-

mento neste restaurant, pelo

. quetaismamrvhivaivehegandu

_a tecle a parte. (52)

_ A Refeições atqualquverjhora.

tier'rivoirãglá_ .

'eÓtieinasy ” > L«argamassanaoggãgã; E;

  

  
'Empresarios das corridas :Àtouio Breda'á'rí C.l

-' t í i L
9.

m_¡__\,

O" .l
_ ' À _' _a ,, rw_ 1.

'K_______._.._ ,--ç*-_-.^
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  ›
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  ."y _z .'

.v

   

M Dri, ;Santos Reis.

' .-_Ll a--u ›.›

" :Í'u'm' terreno.

. 'ne-"carma de

- S. Roque,

A U _ paralelo-*â

:'- linha ferrea, preprio para

4 'qual er .construção. Con-y

fráâãghgañe S. Ro“: g

- qu 'breahàl 'referido-“w

Quem pretender dirija se a

esta redacção; r : (51) o

› ocasiao de_ ,mostrar grau l _ l _

_ __ DE ._. , a 1; :l um .z ' í (2) ãánãiàEBasta"voretñI-sê" nñbr'és 1' " > 5 .x

i ~' i - ' ~ e ez reis de dominio ara -1515-'5'1 :íáii-“VU'

.. .1 › W e . _r -u _...,_.,¡ ._ 'PV . . @mudaram

. a o ' ' ' - termos logo e'panogia'ñmmtm-l I' N › Ç' '-3 › *WWW

a_ d A' festa do S. João de Ce- ALDFMÍÇÂEIQÉ de

- ; › m: ' ' ' - ' d A1- ' ' ' ' '

Rui's 10“' E539“?Em?? e 23-A e Mercadores, a e 8-A':i^1 um “eram as [numas e Avelro e na Cllmca Partlcmal'

--"ÀVE1R0 -- fl 1“?“-
- - . »um

  

 

  

  

 

  

   

   

 

bergaria e do Trogiacal. Parece Oferecefmjsrvíços dañsua

q¡ ' .

_

WWW”,s
z '›- e- -- v -

tosco interditmdo a esta 1-0 “a WWW ¡at-à de

ultima. E tudo correria bem e Aveiro. (41)

C'Õ'Iñ “brilho. JrM'áS "u'ní' palêflñá m _M “4'

;qualque orais Ô.
p .e

_

::arrastam ,33222534 guimalmmmra 1“::

sl
”cida não oderia "irá” roeissíó

.

g p p e Ponte de s uerra

@editada m'áréa A E Gp m0" ' i ' l i ' ' x com os adres e o talassa com Can

delo aperfeiçoado 1923, á-ea-r Í *e ' 4 - .a 5 r ' 11,813.;algumwàemuteceüregm venders'ejlimerêzd - a aça-

*Moreira Gama, Teixeira, CASA CQMEBQLAL \CERVEJÀ &maliliimklu vam as mãos- Em um che se daaqu'lnta acima, composta

8¡ C?, L-da- (53) 1 ' ' r - ~ n V' “ “os república"“ que àlcbhñ “à. de clasal terreno lavradio i-

Passa-ser uma bemafi'eguei Pbét'djzêrútâtügitdlàõlwl" ram e uma meaifestaçü .de f““ nhá¡ e.,,a¡e'açlr;›j'4:~.r: ;tr ' p

›~.:BREÇOr-:DAIBABRIONJJ
- ' 'i " "ea da greí: Õrmos'i'epublícanos
4P t t com¡ Óct _ de

_ aó~podem suportar cheques n'es- ara. ra ar ;avro

' - ;f
te eonçeàhoí.%uandoa :Republi- ?hmm-LR. dosOravlto¡ ÃO.

" ie l os a
ca esteja falei icada, como este-

r .-7.71
no_ tempo dofímpntâa (10.31 r ring_ .- (48)

-- ..as-.aval

 

Sortido completo de mobilias _em ,todos os›;go¡tóôire$iloã,- ,-Í

Espelhos. molduras, tapetes, oleados e muito; lregion'artigoç.

v
_ ›. Z; " " ,_ 5
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[llllllllll nara luz [Intima -- mas, =V-_,.k
___ *- Oolehonria em todos os generos. fagçteatcfar

, hegou nova remessa da

   

  

 



O DEBATE

à( VALE DA “Õ _ Carpintaria_ Mecanica
Estancia termal de aguas ferruginosas

__ '-_T'j_ A Empreza Industrial de

Recomendada pela clinica como uma das mais 1m- pngaria e Moagem, Lda, de

    

  

   

    

   

  

  
  

 

  

 

  

  

   
  

   

   

   

    

   

 

  
  

    

  

    

   

  

    

   

  
   

OURIVESARIA VlhAR

 

x portantes termas. para doenças da anemia e do _estoma- Avelãs de Caminho, Anadia' Ruas “se Estevam e Mamma 1 l

go. De elevada altitude. os seus ares são magnatrcos. leva ao conhecimento do pu_ (e ( )

w blico em_ geral que resolveu AVEIRO

' ta' , ue o ano assado abriu o seu dal' 9 mam!“ desenvolvamento

bote? ::É grigeiranvízf atendendoã já sua numerosa pOSSIvel a esta Secção, pelo

clientela, acaba de o transformar completamente, com o que exceda_ com a mamma X

aceío que a moderna hotelagem .exige- 01131105 de_ ba' perfeição todas as obras de

nho. Pessoal completamente habllitadtl a bem Em:: °s carpintaria dis ondo *para is-
, hospedes do Hotel Montanha. Mesa de 1. ,0 0m- so de pessjal- abnitado e de

A correspondencia deve ser dirigida 3° se“ PWPrie' maqumlsmos “Odemos°
Quem :retender os seus

serviços, :oqnjontem os pre-

ços, porque os nossos rivali-

.
sam com qaalquer outra fa-

brica congérere.

Ha senpre em deposito.

soalhos e forros aparelhados

ue vendonos a preços mo-

ícos. › x

Perfeição, economia e pron-

tidão. Peçam tabelas. 3

( )

W

Socieõaile Prooutora

::É DE = (5)

chlcorh lsimllaõa

NEIRO

_ Compra e rende : ouro prata e relogios. Pro-

tas artísticas. Relogios dos mehores autores.Quartos arejados e bem mobílados.
.

tario e gerente Uchctos para brnnles de todos os preços

(44) Joaquim Teles

Vale da Mõ-ANADlA

xxxxicxxxxx
_.____

llaaa Fabrica ala Louça a Azulejos

iii“ lilllllllill Mllllli

AVEIRO-ARADAS

Além do costumado sortidb

' da industria, executa-se qual-

quer trabalho que o lreguez

desejar concernente á arte.

Enviam-se tabelas de pre-

ços a quem as desejar.

E' esta a 'primeira fabrica

de taianças que se monta em

Aradas pelo preprietario da

mesma. e w)

OFICINA PROPRIA

    

Sapataria migueis

RUA COIMBRA ~ AVEIRO

     

(6)

« Armazem de sola. cabedaís e calcado.

, Fabrico Manual Precos sem rival

Previnm-se os nos-

sos clienlis de que a

partir do ía 1 de No-

vembro â temos em

deposito (ticoria estu-

fada, aosmehor es pre-

ços do ;reinado e bem de¡

assim ' á a”:eítamos en-

comenda de semente

de chicoa, procedente

   

ginluraria Hveirense

  

(11)

Tiragem-se em qualquer côr todos os artigos
à, seda 0 algodão. Côron fixas- Luton om 9

horas. - A

Todas as informações e encomendas devem

ser dirigidas á Chapelaria Carvalho, na rua

    

   

  

  

   

  

 

de Magdburg' Coimbra anti 'a rua da Costeira-_AVEIRO
Pedido a ,

Costa, Gzçalves é? Bola

GObEGIO PORTUGUEZ
NEIRO

(12)

.
NESTE colegio, sitiãado num dos pontos mais contrai¡ da

' ' . cidade, obedeceu o a todos os preconceitos da higiene
Tabacarla' e papelafla

escolar e pedagogica, com explendidas instalações electri-
'

cas, rofessam-se os cursos : de instruóão primaria, todas no di¡-_ DE _ (4) l S P
ciplinas .do curso geral e complementar dos liceue (letras e ¡cien-

. u 1 ra 1 cias), com inglez ou allemão; etllrsos singularl'ee ara todas ao di¡-

ci limas. incluindo a ingua a emâ; arte ap ica a, bordado¡ ren-

- (115.3, pintura, desenho, flores e piano. '

RUA JeÉ ESTEVAM
Corpo docente devidamente diplomado e habilitado. v

Avenida Bento de Moura, l-A-AVEIRO

4¡

Recebe alunas para frequentar o Liceu e Escola Primarin St¡-

perior.

 

Tabacos nacionais e estrangeiros, boquilhas, cigrrei- Competo e variado
m, tabaqueiras, etc.

Tintas, livros; papel e outros objectos para escritorio. sortldoo (m fungos de
Tintas para pintar a óleo e aguarelas. retrozeno.
Postais ilustrados. Perfumarias. Camisaria e gravataria. Lãs m todas as 00_

Cem'as e aguas. . . l ~ t
nbalhos tipograficos em todos os géneros. resta &3.1.993; re rozesa

botoes; fitas de seda
Canetas Can/din e Ideal.

etc.

Rendas de todas as

qualidales em borda-

dos, mautilhas de seda,

là'e algçdão.

Meia: para senhora

em todas as qualidades.

Peug'lt's para homem Encarrega-se da execução de todquosÍt/ra-
e creança. Pentes e sar- balhos concernentes a arte. a

bonetes; Espartihos, Garante-se a perfeição e o born acaba-

bambinelas,cortinados, mento. ' °

tanto racionais como

estrangeiros.

 

ALFAITARIA DOS ARCOS

 

JOSÉ Dinheiro Dawígfà í

~== Rua dos Mercadores raw_
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Praça do Peixe-A VEIRO (8)

Estabelecimento de mercearia, azeite, Vinhos

' fmos e carboreto

Papelaria e objectos de escritorio

Cotões americanos e outras miudezas
o-

Vendas por junto e a retaho N um_  


